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1 NESTES acontecimentos da jovem república da Guiné 

Equalorial. a mais recente florescência da libertação 
dos oprimidos até agora pela escravatura cruel dos 

colo nialistas ocidentais - e à qual já nos referimos há 
dias - , há dois aspectos diferentes a considerar: um, a 
luta entre facções; outro, a explosão racista. 

Em boa moral democrática, o vencido deve aceilar 
o veredicto maiorilário das urnas. Se estas deram a vitória 
ao adversário, há que respeilar-lhe a vontade. Um vencido 
pelas eleições que recorre à força para impor solução dife
rente daquelas, ou não crê de lodo em todo na validade 
do sistema, e não é democrata, ou só O aceita quando ele 
é f~yorável às suas intenções e, quando o não é, tem por 
leg1Umo o uso de outros meios, e também neste caso não é 
d_emocrata. Isto nos leva a crer que, se o bom do Erasmo 
vivesse no nosso tempo, talvez se atrevesse à frase: numerus 
democralorum parvus est. Porque, na verdade, o número 
dos verdadeiros democralas é bem µequeno. 

Atanasio N'üongo. Ministro dos Negócios Estrangeiros 
da jovem República (morto agora na confusão), fora o 
rival batido por Francisco Macias nas eleições presiden
ciais de 2 de Outubro de 1968 e chefiava depois a intentona 
que visava derrubar o vencedor de há cinco meses. Poder
-se-á dizer que o caso destas rebelif>es não é inédito na 
vida das democracias. Realmente não é, Mas também é 
verdade que esses democratas, por muito que se apresen
tem como tajs, não são efectivamente democratas. Da De· 
mocracia - Umitam·se a usar o rótulo ... 

O outro aspecto a atender é o da aversão ao estran
geiro. Nada o justifica: nas sociedades ultramarinas de for
mação espanhola ninguém pode apontar à civilização de 
raiz ibérica o defeito do ódio entre as diferentes raças em 
contacto. Nunca tal aconteceu, nem outrora, nem nos ú lti
mos tempos da presença espanhola em Rio Muni e Fernão 
do Pó. Simplesmente, era necessário substituir as d ificul
dades de um Governo ordenado e consciencioso, pelas eva
sões em estados emotivos, nos quais os povos desvairam, 
esquecendo o funda!ll1'nlal. E também era útil aos que 
estão por detrás dessa demagogia msensala desenvolver 
tais climas de insubordinação subversiva Trata-se afinal 
da exploração completa da sua vitória hábil, de um lado, 
contra irrea lidades políticas, de outro, conlra as fanlasias 
delirantes dos ambiciosos locais. E assim temos a desor
dem, a ccongolização>, como já escreveu um comentador 
estrangeiro, o pedido de <ca pacetes azuis, e a resposta 
de U Thant, soprando a peninha para o Conselho de Segu
rança, os residentes espanhóis a prelender sair e o Sr. Ma
cias a não deixar, as cjuVentudes guint-enses,, armadas pelo 
Governo, a entusiasmar-se com · a «caca ao branco> - toda 
a bagunçada sangrenta da subversão e· do crime, a que hão
.. de suceder .depois, astúciosos, ó 'russo e o chinês. 

Eslamos a assistir a mais um dos momeolos gloriosos 
da descolonização ocidental. .• 

MARCELLO CAETANO 

DESLOCA-SE AO ALGARVE 
PARA ANALISAR 

AS CONSEQUÊNCIAS DO SISMO 
o :~td:::~: ~~~~~~~ * SERAO APRECIA

DOS EMPREENDI
MENTOS DE INTE
RESSE TURiSTICO 

E OBRAS 

hoje, à tarde, para O Algairve, onde, 
acompanhado do titulair da pasta das 
Obras Públikas, Sr. Eng.o Rui San
ches, se deslocará às zonas malb 

O PROF. MARCELLO 

CAETANO 
VISITOU A FILGRAFICA 
O 5:. Prof, Dr. Marcello Caetano 

visltou ontem o salão FlLGRA
FICA, certame de Art.es Gr,Hicas 
que se encontra em curso na ~~eira 
Int.ernacional de Lisboa. Estavam 
presen i:es os Srs. Dr Fr&nciS<.'O Cor
tês Pinto, presidente· da Feira Inter
nacional de Lisboa; Eng. Carlos 
Garcia Alves, presidente ela Asaocia. 
ção Industrial Portuguesa e outros 
componentes da respecL1v8 direcção; 
Drs. Higino de Meneses e António 
do Carmo, respectlvamente, directo-. 
res da. Imprensa Naclonal de Lisboa 
e de Luanda e os dirigentes do cer-
tame ' 

DO PLANO 
D E R E G A 
DO ALENTEJO 

atingidas pelo tremor de te,r,ra, 
de8i&nadarnente a Porttmão. Lag09 
Ba,rão de S. João e Barão de S . Mi
g,uel, Vila do Bispo e Bensa!r:m, 
eom a finaJidad, de tomar o:>-
Dhecime:nto pesaoa.t da extensão e 
~av,idade dos danos materiais ori
ginados pelo si.&.mo e apreciar, •in 
loco», com aquele membro do Go
verno e com o cnefe do distrito 
Sr. Dr Manuel Esquivei, e out.ras 
entidades regionais, aspectos de 
maior i,ncldência na prog1ramação 
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Na reunlllo de ontem do Con. 
&elho Pri:sbiterial, o Sr. D. Ma
nuel Gonçalve,1 Cerejeira, Car
àeal-Patnarca àe Lislx>a, pro
nuactou aa seguin.tes palavras: 

1, RecorG.."lllos l,1linclplos da 
nossa fé católica sobre a auto
ridade da Igreja. Da Constitui
ção dogmática sobre a Igreja: 

N.0 t - Este Sagrado Cone!. 
llo seguindo a linha do Conci
lio Vaticano Primeiro ensina e 
declara que J.esus Cristo Pastor 
Eterno, lnsUtulu a Santa Igre
ja, e enviando os Apóstolos, co. 
mo Ele próprio fora enviado pe
lo Pai, e quis que os sucessores 
destes, os BlsPQS fossem os pas
tores ua Sua Igreja até ao fim 
cio mundo. E Pllra qlJe o Epis
copado continuasse único e uni .. 
do, estabeleceu Pedro na chefia 
dos Apóstolos e assentou nele o 
prlnclplo e o fundamento per. 
pétuos e vlslvels da unidade de 
!é e comunhão. 

N.0 20 - Ensina este Sagrado 
Concilio que por Instituição dl. 
vina, os B1sp0s suce&em aos 
Apóstolos como pastores da 
Igreja: quem os ouve, ouve a 
Cristo: quem os despreza, des
preza a Cristo e Aquele que O 
enviou. 

N .• 21 - Enslnll este sagra. 
do Conclllo que, pela consagra. 
ção (ordenação) episcopal é 
conferida a plenitude do sa
cramento da Ordem ... 

Pela lmpaslção dàs mãos e 
pelas palavras consegratórtas, se 

O Prof. Dr. Marcello caetano per. 
Correu demoradamente oS o:standa» 
relativos às matérla,s..primas e equi
pamentos do sector de Artes Gráfl. 
cas, bem como os de editores e li· 
vreiros de Portugal e do Estrangei
ro A vis! te. começou pela zona re. 
eel"Vada à · Imprensa Nacional de 
List,oa, cujo segundo centenário ,e 
comemora, e que o Chefe do Gover
no observou com grande in teree.ee. 
bem como o espaço expOílfcronaJ. da 
sua congénere de Luanda. 

r~~Ró1S DO u'i.'TR~~AI~·-, 
~~ '" ~' 

OITO MILITARES 
AGRACIADOS 

COM A CRUZ DE GUERRA 
pOR feitr.·: de excepcional bravu-

1ra pr:ttioados nas aiperações das 
Forças A,rrr,adas contra o teir.rorls
mo na,. provincias ult«-amarinas da 
Guklé e Moça..nb!que, pa.ra defesa 
de ter,ras e gentes, toram agr11cia· 
dos com a medalha da Cruz de 
Gu.erxa d"!' 4.• classe mais <>s seg,Jm~ 
tes oito elementos do Exércit.o: 1.09 

labos António Augusto Tuixeira de 
Souto, natuiral de Vilar de Ferrie·.
r06 (Mondim de &rto>; Fnnc'aeo 

HOMENAGEM 
AO ALMIRANTE 
TENREIRO 

05 tMa:1~:'::S..-o~st::: :a:l ~~ 
porto de Aveiiro, e a delegação de 
ilhava do Sindicato Nacional dos 
Oficiais da Marinha Mer(:ante, to
maoram a iniciativa de promovea
uma homenagem ao Almirante Hen
rique Tenreiro. 

P!'eteni:iem com esta illlciatlva 
testemunhar ao delegado do Gover-

Xavier Cip,,rlano, de Tet.,p <Moçam· 
bique); J'lO.Q·u.im Duair~ Dias, de S. 
João das Lampas <SlntraJ; JiJS.a 
Soaires, de Bija,gós (Guiné); M&u'
c<>lino Martlns Gomes do c<mcelhO 
de Fl-gucka de Casteio Rod.ri.go; e 
SPn~stiã.o Maria de \1e1o Guer"'3. 
de Vila Seca (Cha,ves); o soldaf1o 
Justo dos Santos Morcela Ga;t1, 
nat•ural do conceltlo de Campo 
Maior; e o soldado de miHcia s~ :o 

Carnal'á, da provincla da Gul.Jlé, 

Primeiro cabo António Tei· 
xeira de Souto 

O 1.º cabo António Telx-eira de 
Souto lol di6tinguido tendo ~:11 
ateoção as qualidad-es de com~la
te,nte evldt<1olanda:'I em operações 
uo norle de Moçambique. De des. 
tacar a ~ua actuação numa missão 
e.m que d.(';Slllonstrou grande cOtl'a
gem, sangue-frio e de~rezo pela 
vida. Enquanto o seu pelotão pro
gredia, a pé, debaixo de fogo inl· 
m!go, pirote,geU uma coluna de vta. 

~~om~~:::!~ ~o!!~:U~;:8 sô"':~ 
nho no veículo da trentie, perml. 

O PROF. MARCELLO CAETANO NA VISITA A FILGRAFICA 
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NA GUINÉ EQUATORIAL 

FOI MORTO UM MINISTRO 
QUE TENTARA DERRUBAR 

FRANCISCO MACIAS o PRESIDENTE 
MADRID, 6 de Março 

A Rádt0 Nacional de Espan.ha in-
formou hoje que o Min:sta-o d06 

Negóc1<>s .&trana,ei.roa da Guiné 
Equatorual, Atanasio Ndoogo, to.i 
rnor,o duirante wna fracassada ten
t.:..tiva paira der.ruba·r o Presidcnt.e 
Fra-ncisco Macias. 

A Rádl.> d'.SSe que Ndongo foa-a 
lllOrt.,o quando Os seus partidários 
tentavam a6salta.r a reSidência em 
Bata, capita.! de Rio MU..Di, princi. 
Pai provinda da Guiné Equatorial. 

A tentativa de golpe de Estad,) 
teve lugar n-a terça-f-eira à noite e 
na madirugada de quarta•feLra, se
gundo informações chegadas a Ma
dirid. 

A ordem foi ràpidamente re.J·-'i· 
Celecida na pequena Repúb"ca 
Oeste A!iricana. 

Um cutro afrl~ano, um dep.icrtõo 

parlamc. . .,t.a.r cham!i.1.o Iibon.z", fo-. 
ferido na tentativa de assaL,O à re
sidência n·esiden •:..il d1.sse a. H 1·l . .Jc 

Prossegue a retirada volun
tária dos residentes espa. 
nhóis 

Nos últ lm<>s dias têm-se .-.ec·.!.bdo 
perturbações na G1~i.né Eq·tat. "· .:u, 
depois de discursos pron 1n.:.hc;~,t
pelo Pre~dente Macias ,•on-".'"a a 
Es,panha. 

Erectuaram-se já algumas del.~!1· 
çêes, tant.."l em Bata como <'JT. San~a 
Isabel, mas sabe-se que nenhum 
cidadão espa.nhot esteve envolvido 
oos acontecimentos registados em 
Bata, os quais tiveram cairácte-r pu
ramente guinéu. 

Entiretanto, processa-se com toda 

a normalidade a retllrada dos es,. 
pa.n.hóls QUe desejam rei,re~ à 
Espanha. Ontem, saiu de Barcelona, 
com dest.i.no à Gwné Equa~orial, a 
motonave «Emesto Anastasio•, em 
v iagem ext.raordioária com este 
objectivo, e o navio «Vila de 8 11-
bao» chegou àquela ~ública alrl· 
cana, com idênt.i.ca fi.na,lidade. 

Informações falsas desmen
lidas 

C"culos governamentais declan
ram, em Madrid, ser falsa a in!or
mação distribuída por uma agência 
noticiosa Internacional. &egundo a 
qual estariam fu.ndeado.s três na
Wos de gue,l"ra es.;anhõls no p<>,rto 
d<· Bata. «Há, oom efeito, três bair-
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Querençaa de torcedor 

A propóslt-0 das recentes elei
ções legislativas chUenas, os 
Ecos do Diário de Lisboa falam 
com certo embevecimento na 
vitória dos partidos papulares -
tsto é, o socialista e o comunts
ta, que se situaram em Quarto 
e terceiro luuares na percenta
gem de sufrágios obtidos. Que 
os ditos agrupamentos beneft
ctaram de um declínio dos de
mocratas - cristáos parece paci
fico mas a t .:rdade é que o 
mes1no aconteceu ao da extre
ma-direita, mencionado muito a 
fugir, embora mais im'J}Ortante 
que os tais vitoriosos ... 

O ponto, porém. está em cha
mar-lhes populares, numa espé
cia de tntoxlcaçlw subliminar, 
Afigurar-se-ia que a populari
dade àe um partido se expressa 
nas votações que recolhe, a me
nos de ser o Povo préviamente 
definido como o con1unto dos 
que sufragam as organtzações 
mais simpáticas ao definidor. 

Sinuosidades 

No suplem~nto llterllrlo do 

Diário de Lisboa o Sr. Júlio Mo
r,etra escreve: 

Quem vir uma menina 
vestida para a primeira co
munhão poderá sentir ter
nura, enlevo, indignação pe~ 
dagóglca, lndUerença ... 

Aquele terceiro sentimento E? 
perfeitamente definidor da men
talidade facclosa, dum ;acobl· 
nismo ultrapassado, e duma fal
ta de stmpatía humana perfei
tamente arreptante. 

Depots, além à4 pàauouta não 
ligar nada com a indignação, 
esta sugere um fanatismo radi
calmente cteseducatfvo. 

Benemerência 
contestável ? 

Segundo lemos, a propósito de 
artes plásticas e em relação a 
uma valfosfssima colecçllo par
ticular àe que parte foi recen
temente docu!a ao Estcuto, alu
diu-se por ai 

ao problema estranho que é 
o de poder concentrar-se em 
mão.s privadas um tesouro 

confere a graça c.o Esplrlto 
Santo e se imprime o cã.rácter 
sagrado, de tal modo QUe os 
Bispos, de maneira eminente e 
visivel, i:azem as vezes do pró
prio Cristo, Mestre, Pastor e 
Pontifice, e agem em seu no-
me. 

N.º 27 - Os Bispos regem co
mo vigários e legados de Cristo 
as Igrejas particulares a eles 
confiadas, com os seus conse
lhos, exortações e exemplos, e 
ainda com a sua autoridade e 
o seu poê:r sagrado ... Este po
der. de que passoãlmente dis
põem em nome de Cristo, é pró
prio, ordinário e imecllato, ain
da Que o seu exerciclo seja re
gulado em última lnst.9,ncla pe. 
la suprema autoridade dà Igre .. 
ja. 

2. É lugar oomum hoje a 
contestação éa autoridade dã 
Igreja, e (o que é novo) Isto 
dentro da própria Igreja, Não 
é dum teólogo, que vai à frente 
da Unha llvançada da contesta. 
ção, esta frase qlJe tem feito 
fortuna, referindo-se à hierar
quia: «classe dirigente, aristo
cràcla ce detentores do espirlto 
que se distinguem da comuni
dade e se elevam acima dela 
para a dominar>? Outros, pro
fetas dumà outra Igreja, a têm 
repetido em vários tons ... 

Tentemos compreender o i:ac
to. 

No cllma contemporâneo de 
valores de emancipação bwna. 
na, frutos vállêos duma matu
ração histórica a que não é 
alheio o fermento crista.o, mas 
condenados (como tudo que () 
humano) a maior ou menor 
frustração se os não salva a luz 
e a graça de Cristo, não é dl!lcll 
de expllcar esta corrupção da 
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O tHEFE DO ESTADO 
VISITA O R. l. 5 

ONDE FUNC IONA 
O CURSO DE SARGENTOS 

MI L IC IANOS 

Q ~:f~dote~:'ra~~ d: 
Caldas da Rainha, em visite. ao 
quartel do Regimento de Infantarla 
5, no qual está presentemente a 
tunctonar o Curso de sarge.'l-Os Mi· 
licianos, com cerca de mil e duzen. 
tos instruendos. 

O Sr. Almirante Américo Tho,t•az 
chega. àquela unidade pelas 11 ho• 
ras sendo all recebido pelo Ministro 
e Subsecretário de Estado do Exér
cito, comandante da 2.• Região Mi. 
litar e comandante do R. 1. 5. Esta
rão igualmente preeentes várioe ofl
ciais.generats, o governador civil de 
Leiria. e as autoridades clvla das 
Caldas da Rainha. 

No final da visita, o Sr. Presiden
te da. República almoçará na messe 
do Regimento regressando a Ll.&boa 
cerca dag 14 ~ 30. 

A representação de ontem, da ópera de Verdi. «Aida», no S. 
Carlos, assistiu o PresidentE> da. República, sua Esposa e (ilha. 
companhavam o Supremo Magistrado da Nação os Ministros da 
Deles."\ e da Educação Nacional. 

PERDEU A VIDA 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
O DR. NUNO PINHEIRO TORRES 
PRESIDENTE DA CÂMA RA 
MUNICIPAL DO POR TO 

que é obra de um pavo 
e como património artlstlco, 
pertence a todo um povo. 

QuerMnos parecer que a alu
são se aproxtma perigosamente 
do so/tsma, e talvez não por 
inoctncia. O problema n/Io está 
nessa concentração. que foi an
tes a via de se salvar o dito 
patrlmónto, e falar aqui da obra 
cte um pavo é, pelo menos des
pantério. Sem contar qu6 quem 
produz tem o diretto de tran · 
saccionar e, por conseguinte, só 
graças ao colecctonador se an· 
telha a possibilidade de evitar 
a dispersão. Mats ainda, o apa
rectment-0 no mercado - e tari· 
tas vezes se perguntará como -
de elementos desse patrtmônto 
nif-0 implicará o contrário do 
qu.e se tnstnuou? 

Encarem-se aut~nUcamente os 
factos, e ver • se - á quanto de 
estrabismo comporta a referida 
alusão. O problema nlf.o está na 
extsttncta do coleccionador, mas 
na falta de c0nscMncia de muf. 
tos (particulares) detentores ou 
guardiões de precfostdades, que 
as alienam par dtversos motf-

. .(CONTINUA NA 8,• PAG,1 

FICOU EM F.STADO 
GRAVE O CH EF E 
DO DISTRI T O 
P ORTUENSE , 
DR. JORGE DA 
FONS ECA J ORGE 

DR. NUNO PINHEIRO TORRES 

(NOTICIA NA 8.• PAGINAI 
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inteligência e da consclêncla 
católica, quando se pretende ln
formá-las apenas com os prin
cipias do munoo. O que perma
nece, porém, como problema, é 
Isto: onde está a lé católica? 

3. São valores reais, na ver
dade, caract.e.ri.st1cos do nb.sso 
temJlO, o sentimento da dlgnl. 
dade e autonomia pessoal, o 
culto da llberdac.e e indepen
dência, a aspiração igualitária 
da democracia. A autoridade es
plritual Sobre o espírito e a cons
ciência exercida pelà Igreja, 
aparecerá assim a muitos como 
obstáculo à llvre etlorescêncla 
da pessoà humana. Ela exigiria, 
afirma-se, uma cdependêncla 
alienante>, chega-se a afirmar 
Que o cnosso estac!.o clerical nos 
domestica». Irónicamente o pa.. 
dre Danlélou observa aqui, cse 
os pobres bispos n<>s oprimissem 
um pouco ma.is, talvez nós tivés
semos motivo de noS alegrar 
com isso,. 

E vá de reclamar uma aut.orl .. 
dãde na IgreJa que «se exerça 
como um serviço da eomunida.
de, nascido desta, limitant'..o-se 
a vromover, coordenar, auten .. 
Ucar as iniclativàs da comuni .. 
dade; que ela seJa ca do povo 
de Deus. e não a dum eleito da 
Santa Sé> .. , 

Com efeito, se se ànte.pôem. e 
se Se sobrepõem às solenes ce .. 
<larações da fé católica os pre
conceit.os dum humanismo que 
despreza Deus, embora sem ter 
Plena consciência da intoxica .. 
ção naturalista, o esplrlto mo. 
derno será tentado a reclamar, 
contra à aut.oridacle hierárquica. 
a cliberdade de pensamento,, 
ªCOptando como pr.inct.pio nada 
llod.er admitir como verdadeiro 
Que não possa verificar por si 
11:tesmo; e a «autonomia de 
lonsciência,, arvorando JuiZo 
hcUvldual como seu árbitro su. 
llremo; e a liberdade democrá. 
Uea de expressão opção e decl. 
8ào como lei orgânicà duma 
lgreJa do futuro, a encaminhar 
bara a frente. onde pretende 
•ncontrar Jesus Cristo. 

4. Não valerá a pena notllr 
s. falsidade destes caminhos de 
perdição, O prtnc!J)lo da abso-
1uta liberdade de pensllmento 
conduz à negação da capacida.. 
dç de pensar; pensar exige fi
delldade às leis do pensamento, 
~to é, à verdaé.e, ao bem. à be
ieza, isto é, ao ser; todo o tra .. 
,.u,o clentl!lco assenta na fé no 
património histórico da clên
da; a !é cristã é fonte perlel
iàU'ente válida de certeza, Iun. 
tada na autoridade de Deus, 

1ue não se engana nem nos en .. 

1ana, E quanto à autoridade 
da consclêncla, erigir a própria 
C()nsciêucia em critério ünico de 
JUÍZO equivaleria a renovar a 
atitude de Lúcifer igualando-se 
a Deus no julgar do bem e do 
mal; Paulo VI falou das condi
ções essencllús e existenciais da 
consciência na auêf.ênr.:a de 13 
de FeVerelro; ela é seguramente 
co núcleo mais secreto e o sa
crário do homem no qual este 
se sente a sós com Deus cuja 
,oz ressoã no recanto mais inti
mo dela.; (G. et Spes, n.• 16) 
cmas não é, dlz o Papa, «o á.r .. 
bltro do valor moral das ar:
ções que sugere; é Intérprete 
duma norma anterior e supe
rior não a crià. por si mesma, a 
sua voz torna-se mais clara e 
forte quando a ela se une a da 
lei e dà. legitima autorldac.e; 
há-de ser recta, bem formada, 
verdadeira>. 

O padre Congar, estudou, 
num artigo de La Croix de 30 
de Jan. passaoo, perante o pro. 
blema da autoridade, a atitude 
do homem democrático, que vê 
a autoridade sobretudo «como 
a função que representa e har .. 
moniza a procura concordante 
doa participantes e, portanto 
fundada não sobre o passado 
ou as situações adquiridas mas 
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sobre o futuro e a eflcâcla em 
vista do bem com um, e a atl .. 
tude do homem técnico, «Im
pregnado da convicção e.e que 
hoje é melhor que ontem e ama
nhã melhor ainda, com o ponto 
de apoio da sua vida l)OSto não 
no passado, mas para a frente 
no futuro, donde a desvaloriza
ção e,e toda a forma de autori
dade que fala em nome da re
gra ou da tradição,. 

5. E assim em vez de levar 
à Igreja ao mundo de hoje, é 
o mundo de i)oje que Insensi
velmente se introGuz na Igreja. 
Não foi reclamada por sacerdo
tes em Paris <e só lá?> co direi. 
to a exprinúr-::e livremente por 
escrito · ou de viva voz>, sem 
atender à advertênclà Insuspei
ta do padre Congar (que não 
terá sido sem pecado a este res
peito), cle qUe ctal acto traz 
consigo o perigo de divisão, na 
Igreja fazendo prevalecer; o 
principio de opçào pessoal so
bre o principio de Instituição 
no comportamento pübllco da
queles que representam a lgre .. 
ja?; 

e «assumir segundo os casos, 
opções polltlcas ou compromls· 
soo polltlcos, sociais e sindicais,, 
com o mesmo risco de quebrar 
a unldacle de padres e !léls, no. 
ta o dito teólogo, («não p oUUze
mos as nossas actuações na 
Igreja>), e de cair num ccleri· 
callsmo de esquerda, não me
nos comprometedor que o da di
reita?; 

e reclamar como devido co 
exercício colectlvo ce delibera· 
ção e de decisão,, na vida da 
IgreJa, numa c:relação de comu
nhão e não de subordlnã.çao 
com o BISpo,, despnzando a 
constituição, hierárquica, da 
IgreJa, da Iniciativa <lo se
nhor?; e «tornar a sério, fran
camente e livremente, a even
tualldade de padres casados,. 
sem a menor atenção à encicllca 
do Papa, doutor supremo da 
Igrej~ sobre o celibato? 

- Que slgnlliea tudo Isto se
não, 'Citando . a - célebre ,expres
são co santo Padre: ca auto·· 
-destruição da IgreJa? 

6. Vem a propósito citar llqul 
o oportuno a.viso do prior de 
Taizé o homem, antena do Es .. 
plrlto Santo, que tem vindo 
progressivamente a descobrir 
tant.os valores dà Igreja aban .. 
danados pelos seus antecessores 
protestantes, dlrigiê.o aos cató
licos há Justamente um mês, a 
respeito da actual contestação 
da autoridade na IgreJa: Ne 
faltes pas nos bétlses. 

Sim, não repitamos os erros 
que çometeram os t>àis do pro
testan!,lsmo. Resumirá à letra 
o que ele com fraterna carlda .. 
nos adverte. A autoridade na 
IgreJ a não pode conservar o seu 
valor espiritual se não é o si
nal Ga autorldllde de Deus so
bre o seu povo, e não a s,:;ma das 
Vontades individuais, o Protes
tantismo perdeu algumãs vezes 
o sentido espiritual da autori. 
dade por ter despreza.do o seu 
carâcter crtstocêntrico. E entre 
outras coisas que ele aprendeU 
do eeumenlsmo, Fr. R o g e r 
Schutz aponta; o valor da au
toridade como serviço a slgnl!l
cação evllngéllca do episcopado, 
J serviço eclesial da vida de 
Deus. (La Crolx, 6, 2. 69), 

Só numa visão de fé se nos 
revela a presença. na Igrejà, do 
Próprio Senhor Jesus Cristo. 
Aquele que reconhece o sinal. 
bem se poê,a apllcar a palavra 
do Senhor ao Apóstolo Pedro: 
<Bendito és tlL Não foi a carne 
e o sangue que to revelou, mas 
sim o meu Pal., 

7. e agora frequente alegar 
contra ela o aspecto tempora,i 
de certas estruturas, fruto e res· 
to dà história, ldenU!lcando-a 
com a sua essência aquilo Que 
é relativo, à semelhança de 
quem confundisse a pe~a com 
o fato que· veste. Aliás esquece. 
-se que se está precedendo ao 
seu cammodernamento, pala
vra do Pa.Jpa nomeadamente o 
novo Código de Direito canó
nico. segundo a letra e o espi
rita do ConcUio, o que exige «es
tudo e paciência,. E é justo 
acrescentar qu.e essas estrut.:i 
ras, acusadas de alienàntes, têm 
assegurado o florescimento da 
vléa cristã no testemunho da 
s1lntidade, no esplendor do pen .. 
sarnento, no ardor mtsslonárto, 
na fecundidade apostólica, na 
prova do martlrio, toda a blsto. 
ria gloriosa da Igreja. Na habi
tual alocução quaresmal aos 
l>f,rocos e pregadores de Roma, 

o Papa referiu-se largamente a 
esta questão «explosiva., dàs es
truturas. 

Para estar no mundo sem ser 
dele, sempre a Igreja, como 
sociedade peregrinante no mun
do, se debate nesta dlalécUea. 
de encarnação no que é novo, 
e de desprene.tmento do QUe e 
anacrónico como notou J. Ouit. 
ton. Assim como as cmtsérla! .. 
(o termo está consagrado) dos 
depositários dos poderes l)lerár
qulcos desfiguram o rosto da 
IgreJà, sem com isso ocultarem 
o sinal transparente de Cristo. 
O que importa é q1Je a mensa
gem e a santldacle de Cristo 
cheguem, apesar de tudo, aos 
outros homens. Nos séculos de 
ferro, nos mais negros da his
tória da Igreja, deixaram os 
Pastores, e ;particularmente os 
Papas, de a proclamar, ate 
quando ela os condenavll.? 

Em toda a sua peregrinação 
histórica. sempre a Igreja, que 
é constltuica por homens pe
cadores, mostrará um rosto hu
mano de aspectos negativos, 
condenado pelo Evangelho que 
ela própria guarda, detende. 
ensina; ou melhor verdadetra
mr.nte esse rosto não é o d.?~a. 
é o nosso próprio, dos pobres 
pecaõ'Jtes qUe estamos nela, fi
lhos seus. A contestação acom
panhá-la..á sempre, porque sem
pre, ficará dlstànte do Ideal 
que ela prega a realidade hu
mana que ela ilumina e sau.W.
flca. Será mesmo, para mui tos 
de !é tlbla, uma tentação; for
çoso é entrar no coração dela 
no mistério de Cristo, para crer 
e esperar, na pà.z, na alegria e 
na liberdade. 

Tu, meu Irmão e meu amigo 
que a acusas, Julga-la com o 
que ela própria te ensina. 

Instltutlções e pessoas, por 
mais imperfeitas e pecadoras 
que tenham sido, te transmiti
ram o tesoiro. Acusa-las de trair 
a Cristo: quem te ensinou a co
nhecê-lo e amá-lo? Considera 
bem, qual tu à vês, é ela só no 

mundo co instrumento e sacra .. 
mento da salvação,. (Const. 
Dogm. sobre a IgreJa, n.º 9; Disc. 
de Paulo VI de 17, 2. 69), 

8. Exercida por homens e 
autoridade estará sempre .ttU·· 

jelta à lragll!dade humana ém 
que estão revestidos dela «cm 
nome do Senbon, cfazendo a 
sua vez,. E a própr

1
ia,, lgreJh, es

tabeleceu meios canónicos vara 
defender os sübditos dos possi. 
veis abusos de poC.Zr. Mas a au
toridk.de na IgreJt. como par
ticipante da autoridade divina 
do Senhor, ·é «obra de amor>, 
segundo a definição <le S. Agos
tinho. Não confusou o Senhor 
que cvlnha para servir, não pa
ra ser servido, e dar a sua vida 
pelas ovelhaS>? E logo o Con .. 
cillo o recordou e promulgou; a 
mlssão confiàda por Cristo aos 
pastores era de «verdadeiro ser
viço>, O Al)Óstolo s. Paulo de
finiu-a com o termo grego e.e 
cdiakonta,, que diz o mesmo. O 
exempÍo e modelo a seguir é o 
do Bom Pastor, o qual conhece 
as suãs ovelhas e é conhecido 
delas, «disposto a sofrer tudo 
por amor dos ,,eleitos,. 

Não, não pode ser chamada, 
em boa vercade, de «domina
ção, a àutoridade dos Pastores 
da Igreja, eles que esta.o na 
comunidade do Povo de Deus 
como cservos, para ensinar, 
santificar e dlriglr, na obediên
cia da mesma fé, e esperançd. 
e amor. O seu serviço especl!lco 
segundo a vontade do Senhor é 
precisamente o serviço da auto
ridade a bem da comunidade, no 
lugàr do Sennor, até que o se. 
nhor volte. 

Há que progred.: no caminho 
aberto pelo Concllio - num 
cllma de fé e de caridac.e. na 
comunhão hierárquica querida 
pelo Senhor, em dlá.logo con
fiante e fràterno na paz e ale
gria do Esplrlto, todos fazendo 
um no Senhor, «para que o 
mundo acredite,. 

Oremos todos ao Senhor pela 
nossa conversão. 

c.CONT!NUAÇAO DA 1. PAU.• 

t lndo o avan90 da coluna e co.ntirl
bu:ondo em alto grau para o éx.Ho 
obtl(io pe· RS nossas tropas. 

Primeiro cabo Francisco 
Xavier Cipriano 

1.0 cabo Franclsco Xavdetr Ci'"°!,a. 
no, que :,e tem distinguido em ·,.o.i

mer01oas o,y,eraçõ~s também no N ~
tp de M . ça.mbiq.ue. 'f>Ve c-om,põ·"&.· 
mento v.t.ioroso durante uma 'l'l!S· 

sãr em que, eum a sua actuai.:io 
e'lérgica, ;,.e,r :ol\ e decidida, or,H·ll· 

cou a. debanda.da de um bando ini
migo, aP<)s •,e;•ihfo causado '1 1Jd·.:o 
mortos. Co a eb.'>a a.e~~· na qual 

VISITAS DE MARCELLO. CAEI~O 
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do flGX)lo oficial na• eonsbruções e 
repa.rações a levair a efeito e tam
bém ao qUe se refere ao sect\Jtl" 
assi&tencial. 

O Sr. Prof Mareello Caetano 
aproveita.rã esta deslocação a-o Sul 
para v1slta:r alguns empreendiimt>U· 
tos de interesse t\lll"istico, sendo 
também aoompamlad0 pelo Seore• 
táirio de Estado da Lnfo.rmaçâo e 
T·urismo, Sr. Dr. César Moreira 
Ba,ptista, além de mais Lndividua
lá.dades. 

Pernoitará boje na provinda al
ga.rvia e a.manhã iniciará, na via
gem de regre6SO a Lisboa, onde 
sómente é esperado depois de ama~ 
nhã, uma série de visitas a em
preendimentos k'ltegrados na Obra 
do Plano de Rega do Alentejo, pas. 
sando a noite de sábado para do
mingo em Évora. 

O conjunto das providênc:as 
tomadas enunciac!o pelo 
governador civil de Faro 
numa reunião com os 
órgãos informativos 

FARO, 6 - O chefe do disf!oito, 
Sr Dr. Manuel Fsquivel, N'!untu 
esta tairde, no salão do Governo 
Civil, os diirectores o repre&efl?Qn. 
~ dos semanários algarvios, da 
Rádio e da Televisão e os coJ\l'eS• 
pondentes ddários da capital, para 
daa- conhecimento das providênclns 
tomadas no sentido de se obte,r a 
rápida 6olução dos séri06 problemas, 
emergentes do abafo de terra ocett". 
rido na madrugada do passado 
dia 28. 

Começou o govemad<>T civil por 
r,eferir a dor e a t.rdstez.a, que todos 
sentiram no distrito, mc,,rmente nas 
primeiras horas. em que Se não co· 
nheciam em toda e sua extensã-0 
a-:; consequências graves oca&lona
das pelo sismo. 

No ve-rdade, se l)Q%' um lado, e ao 
contrário do que se pensava, 11ão 
houve perda de vidas a lamentar 
a não ser um único caso, em Lagos, 
por outro, os pirej-ufzo.s mate.riais 
&ão de uma medida bast.aote maior 
daquela que se esperava t certo 
que ainda não estão ronclu1dos os 
inquérlf:os em todo o Algarve, que 
permitam avalla.r a ex 1t .. ta dlmen. 
são dos efeitos e da11 cansequêrlclas 
do sismo, que afect-ou moncmento,. 
edifícios públicos e, em grande e&.. 
cala o patirimónio partlcuJaa-. 

O Sr. Dr. Manuel Esauível, q11e 
poucas hoiras a,p6s o acontecimento 
intciou uma intensa activridade, que 
ainda nã-o decresceu, deslc.cando-se 
a todoa os pontos onde o sl"i.no :-e 
fez sentLr com mal6 inten~idade, 
referiu também os motdov05 d~ re• 
goz.ijo que Unha, como fo-"am. além 
do já apontado facto de ~ ter i13. 

vido a perda de uma vtda, o do 
movimento de solidariedade q•.ie Jo. 
g" se desenvolveu à volta dos n,a~ 
duramente atingidos, ao ponto de 
suscitarem o tnteres5e de vários o-t'• 
ganismos e de inembro6 do Gove,r. 
no, tais como 05 Ml.n istrns das Cor
porações, do Lnterior, das .Jbras 
Públicas e do próprio Ptresideote 
do Con.selbo. 

O 1overnador civU - pode di
zer-se - multipltcando energias, 
aglutinando vontades, tomou ra·pl· 
dis&lrnas resoluções. t.odas as que es.. 
tavam ao seu alcance, e que se lm· 
punham no momento dramático 
que se vivia e ainda vive, e obteve 
do Go~rno aquelas que, tgualmen. 
te, se impunham e que estavam 
fora do âmbito das s,uns poss'bilt
dades. O Instituto de Assistência à 
Famílla e&teve prruente junto do 
governador, logo a partir das pri. 
meiras horas. Out.ro tanto .sucecleu 
com os servtiÇ(.\S das Diirecçôes de 
U,rba.nlzação de Fa.ro, dos Hospl· 
ta!s, da Hidráulica do Guadiana, dOS 
Monumentos Nacionais de ~vora. 
doS serv1ç0b técnicos das Câmaras 

~r:~ic1~:rs~el:a~ér~~sa B~~~~ir: 
Território, Legião Portuguesa. Em 
todo o AJ,ga.rve, de sotavento a 
barlavento, houve prejuízos mate
rlals e situações dolorosas que ex1. 
giam medaidas de socorro Imedia. 
tas. 

E tiveram-nas! 
O governadOll' civU ordenou a 

tranõferência Imediata d0s desaJo. 
jados. Todos fica.ram .sob tecto: uns 
em casas de familiares, outros de 
amigos e amigos foram. todos 0g 

que Vl'Yeram as mesmas horas de 

~!~!º e re~li~:ta. n~;t~s:~~~· 
Não houve cidade, vila, nem o,J. 
deia, no Algarve que não tiv'!'iSP 
sofrido grandes prejuízos. em ~-

~~!::~o. ~es:a:~-s:O~:· S: 
extensão. Po:-timão, Vila do B't.po, 
Sairão de S. M!,guel, e Ba~ão de 
S João e Bensafim. De Sotav"',·to 
Castro Marim foi o conctlho qué 
mais sofreu. 

S6 em Vila do B1l$p0 flca.ram ~na 
bitáveis, um terço das suas ca'i<11; 
sendo 102 muito danificadas e que 
carecem de g,randes repa.raçõ<?s, 38 
em completa ruína, e que precis1.m 
&er totalmente recons~uíctas, e aln· 
de 64 necesst ta das de reparações de 
valor variável. 

Como estd.matlva pr<>vls6rla, s6 
pa.ra se resolver o problema da sede 
do concelho de Vila do Bi9po. são 
neoessá.rl0;s 30 000 contos, Lnctuindo 
ne6ta verba a construção de um 
bairro c0m 12 fogos. 

O chefe do distrito, na sua expo
s ição aos representantes dos órgãos 
da Informação, elucidou que nem 
todos os servieos que foram postos 

"à sua di&pol,dçl.'io para resolver os 
problemas imediatos necessitou de 
utiltzar. Nesse caso estão a8 t.endas 
de campanha oue o Centro de Jnstru. 
c;ão de Condução Auto n.o 5 de 
La.gos p& à sua disp06ic;ão para os 
desalojados. Os hospitais e a soli .. 
da,riedade dos. mesmos desafortuna
d0g resolver naquela hora, provi. 
sàrlamente, é ·aro, o problema, 
Ma& aquele Cenl'd"o prestou servi· 
ÇO.!' lnestimávf'ls: ~a preciso garan. 
tir os serviços: de segurança apean
do edifícios em ruina iminente e 
esoora.ndo oubros, vedando ao públi .. 
Co ruas e caminhos que ameaçavsm 
Mlina até ao seu apeamento, impôr 
como l:IC'Orlteceu nalguns casos o 
d-e6alojame,nto. O Exército e "IS 

bombet.r<>s foram neste serv1ç0 'rl 
cans6vets. No sábado e no dnmingo. 
que se seguiram à <Mdrugada i:l.4"1 
sismo. os 1'rabath0s continu311"arn 
com o maior afã. Nas inlpecções e 

vistorias a me.&ma Intensidade de 
labor estiveram a cargo d,r.._ Ser· 
vtços Técnicos Cam.vârioo, D1rec· 
ção de u,rbamzação e de outros 
serv1ç0g púb!.icos. Ficaram ronst1. 
tuindo reserva por não t.e.r 'lido ne· 
cessár1a a sua u:iliz.ação t!'mbo:a 
e&ttvesse prevista, po is todos esta. 
\ am a postos, os serv .ço5 ia C!"itz 
Vermelha, Defesa Civil do Terf'l1t6-
rio e Legião Portug,uesa, bem como 
já refer1m-os, as tendas de campa. 
nha do Exército. 

O governador c ivil disse, alndil, 
que só se poderá fazer um.a ide ia 
do esforço económico que terâ de 
p:-oduzic'-Se para r€\P()l' tudo como 
estava an :e& do sismo com o in• 
quérito geral e de primeiros socor
ros às famílias e pessoas ma'.s ne. 
ressitadas que já se está efect,uando 
allravés dos Serviço& Soc:ais de 
várliOs depa,rta.mentos trabalhando 
em perfeita colaboração e co.m.ple
tamente coordenados: Instituto de 
Assistência à Família, Delegação do 
Lnsti!luto Nacionail da Trabalho e 

~:r~~rc~a, ~~oª~!S:J7::id:;~: 
de Portimão. A D &recção de Urba
nização e outros dep&Jrt&meotos do 
Ministério dM Obras Públ:cas es· 
tão a trabalhar no inquérito em 
ordem de estabelecer em cálculo 
por estimativa do total dos prejui. 
:ros. As medidas de protecçã-o e,m 
execução e a utdlizar são os auxí
lios imed:atos do Instituto de Assis
tência à Familia e as Caixas de 
f\rev1dência. 

A recan&trução e a bransfe,rência 
dOs serviços, logo no domingo, da 
Estaçã-o dos Cor.reios de Vila do 
B'spo acoo:eceu para um edi!lcio 
não af-ectado, A construção tte 
babrros onde necessários, estando 
ii decidido a construção do Ba•r·l 
de Vila do Bispo. A reconstiruçi,, 
auxiliada aos económicamente m1.:& 

!~~l~ : e~r:s;~i.r~!s ;~~:~-
hospitais, etc., pelos r4pect'.V<'S 
departamentos 

Os empréstLmos da Jt1nta de Co. 
Ionização Interna para .r:11talaçô(o, 
rurais. A consolidação dos urib..>3 
que ameaçam ruir, pela C'?Jrecçá.J 
-Geral d0s Serviç0s H'.drâ-1licos. O 
esquema de protecção d., Mlmt'.ê 
rio das Cor,porações tdên~iro 110 

fixado aqua.ndo das inundações de 
Novembro de 1967. 

O governador civil tlnallzo•J a 
sua exposição lembrando B conf1an. 
ça que a presença do Mtnibtiro OAS 

Obras Públicas nos locais ma'i 
afectados deu às populações vi.3:ta 
das Espec ialmente o iintens<1e q•J~ 
mOStrou pela resoluç~o rápida d"" 
problema& emergentes do si:mio 
que o AJ,garve sof.reu assim como a 
acção do governador civil con:s':1-
tuiram estas presenças em lenitivo 
à:, populações tão duramente es. 
rLmentadas. 

O Sr. Eng.o Rui Sanches volta 
amanhã ao Algarve acompanhand<> 
,. Presifkn~ do Conselho que ten .. 
d.1 r.ent1do no seu coração a t.ragé .. 
dia que os algaorvtos viveram, veio 
com a sua presença test-emunhaJ7 a 
sua ctetermlnaç!io de ajudar a 
a,paga-r oa sinais de tão dolorosa 
lembrança QUe é 1 da madrugada 
dt. 28 de Fevere!lro 

O Presidente do Conselho e o 
Ministro das Obras Públ,1ca.s são 
e6perados amanhã em F&ro. - C. 

revelou mu1•a corage't, e aan,gu& 
trio não só proporcimll,u notável 
êxito às nossas força1:,, como rteu 
extraordinário exemplo a,e v«da. 
dei,,oo miti•a.r. 

Primeiro cabo Joaquim 
Duarte Dias 

o 1.0 cabo Joaquim Duarte DIA.! 
no de1..-urso de uma operac,ão em tlue 
tomou pa,rte, tguaJmf:fl~e na ;,ro
vincia de Moçambique. na p.rei;,,.. 
raçã-o do ataque a um aam.µa.rren• 
t-o dos tM!,doJeiiros, ao Se<r·lhe éltrl· 
buida a tdrefa de guardar os pri· 

sioneiros que serviam de guias pe. 
di·U a sua sllm>:Itu.;ção pa.ra poÔ<>l' 
~tlcipa,r ro mesmo ataque, vindo 
a ser leritl-o peJo a-ebe.ntamento de 
uma gi,anada, o Q·Ue ot,,cigou à sua 
posterior eva~uação. Dotado de 
grande egr e,ssi,vidade, esplr1'1o de 
~orifício, força de vontade e san• 
gue f-rio. e apesar de fe-rido, con .. 
tinuou a tazer fogo sobre o Inimi
go abatencln alguns doe seus ele
mentos. 

Primeiro cabo José Soares 
O 1.0 cabo Josê Soaires evlden

cl.ou era'l:i.e corage.m, sat1gue frio 
e sert:onid,ic!,e debaixo de togo, no 
decorrer de vácrias ope,rações na 
provincia d8 Guiné. Em combate, 
& . ..ndo a.pontado.:- de tança~a.nad::l:s 
on seu grupo e es'ando a coluna a 

,.ofrer violento fogo, ao avls:ar al· 

guns terroristas imediatamente 
avan90u ::.a sua dJ.recção, d!~ara.n· 
do indiferen'e ào tiroteio e só pa· 
rando quando recebeu ordem nes,se 
srntido, 0 que coincidlu com o es ... 
gotamento das mt..nições. Com a sua 
acção, corJtrlbuiu para o êxito da 
n-, !6sâo e para a fwga do.s bando· 
ld,r05, 

Primeiro cabo Marcolino 
Martins Gomes 

O 1.0 cabo Maircoiino Mart.tns Go. 
n eS, dotado de excelentes qual ida• 
des morais e de lealdade e possui
dor de alt'> espí:rJto de colaboraçã·O 
nunca se poupou a esforços em Mo
çambique pa.ra que as ml~ de 

que tem sido incumbido se cum• 
p,ram com a maior efioiência, d!
monstra.ndo possuir dotes de traba
lho, dinami5mo, brio militar. cad:c• 
ter e intelLgêncla. De salientar ('j seu 
cqmportame!lto duran~ uma e,m. 
bosc.-da que sofreu o seu pelotão 
e em qu,e com serena energia. san• 
gue tlrio ~ deci;e,ão tnvu!gares, rlpos. 
tou corajosamente ao fogo inimigo, 
sôziinho e sobre a viatura em que 
seguia, não obsta,nte Os terrorl5tas 
concentra.em sobre ele forte tir~ 
te,to, 

Primeiro cabo Sebastião de 
Melo Guen:a 

O 1.º cabo Sebastião de Meto 
Guerra, fazendo paorte de uma oo-
luna de re,,basteclmento que ope. 
rava no Norte de Moça.mb·que, te
ve acção de rrande mérito quando 
o ag: upa.rnento sof.reu uma embcu· 

cada. Sendo atingida uma das via_ 
t.uras, com combustlvel, que &e Ln• 
cendiou e exJJlodiU, tez fogo com 

::a sua ar•na até esgot.a:r as munl
cões, continuando depOis com ar· 
rras dos seus cama.radas feridos. 
MPnt.eve-:,e sPmpre d~ pé para me• 
lhe>r localizar os teriror:1:,tas escori· 
dldos no calJ)im e infligiu-lhes 
grande número de baixas. A sua 
decid!da a.e uação permitiu anoorrer 
o pessoal da 11iatura mce,ndiada, o 
quad estava em perigo de vida por 
as chamas o envol,vt!or. 

Solda~o Juslo M .. rcela Gaib · 
O Soldado Jus·o Morcela Gaita f,o.i 

condeC'v'rado pela sua vai.o.rosa. ac
tuação no decurso de uma o.peta-

ção na p:-ovlncla da Guiné, em que 
demoMtrou grande coragem e ~tin. 
Jl'Ue fri-o q-uam1.o as nossas brnpu, 
no assalto a um aquartelamen1,o 
mlm1go e em t.er,nno desfavorável, 
f.lca!l"am C:,cba 'xo de Intenso foJt'). 
Manobral"l1 · o morteiro de qUe f ra 
po .. •,ador, com rq·ma e perlcia e 
em ;, .. r.to proplC'lo mas bRtidn , or 
V'O.Pllto .. iroieio 1vs elemt>nt.os :,n• 
c;t,a.nte.s, contNbu u pa.ra o êx•to 
d,, grUpu a qae pe:-tencia 

Soldado de milícia Seco 
Camará 

O so1dado de mllicla Seco Cam1.
rd demonst.,,·nu excepcionsls q•nJi
darle.o, no eomando d<Gs se~ homeos 
S.?rdo ain 'a de salien·a:- o co'l• .... 
buto que tpm prestado ao combat.e 
i\ subversão. D1irig,iu sempre (\.).'Jl 

mu1l,a eficiêficia o seu pelotão f'm 
Inúmeras operações e nas reacç;es 
aos ~taques ou flagelações a qae o 
inimigo subme·eu a povoação de~ 
fendida '>'!lo mesmo, dando prov-,a; 
cl.P. muit.q vt"lent.ia, coragem, sangae 
firlo e espir1to de sacrificio De 
apontair A forma intel!gente e· 1-...1. 
bll como &empre procurou eS al)e}e 
oer a ligrção en t.re as popu:ac:õe4 ; 
a•. ~a tropas dado o profu,vto 
conhPc1m-~r,to QUE, possui do meio é 
mercê da fo,.ma como resolve os 
problemas dos nativos. Na deresa 
da integridade do sol-o pát.r10, é um 
v1v-o exemp~, rle portuguesismo 
digno de sei realçado e a,pont.ado: 

I ENCONTRO 
rnBRE DESENVOL 'V ' 1Vl.ENTO 

REGIONAL 
DA REGIÃO · PLANO SUL 

EVORA, 6 - ProS!leguern os tra .• 
balhos de preparação do «J En1..-on,. 
Lro sobre Desenvolvimento ttegionaJ 
da HegiãO·Plano Sul» que se rea
lizará nesta cidade dÜrante o mês 
c<>rrenle. 

As várias comlS&õea e sub·COmls .. 
Sões ultimam Os seus planos de tra. 
bt1lho est.ando a despertar o maJs 
vivo interesse nos distritos abrangi. 

dos na Regtão..Ptano Sul: P<>rta1e• 
gre, Evora, 8<:?ja e Faro e cinco con. 
celhos do dlst.rito de Setúbal. 

As inscrições ascendem já a mais 
de uma centena, esperando.se que 
as comunicações a apresentar eon
tribuam per forma decisiva para 
uma arrancada extraordinária do 
desenvolvimento regional nos aeus 
múlti,.,los aspectoa. 

A Comissão Organizadora agrede. 
ce aos tnteres.sadoa na apresentação 
de comunicações que abreviem a 
sua remessa. a fim de que até 15 do 
corrente all pOsaam Clar entrada. 
-e. 


